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Humanos	 (DH),	 incluindo	 o	 direito	 à	 educação	
(UNESCO,	1995).	De	acordo	com	a	UNESCO,	o	papel	da	
educação	nas	prisões	geralmente	é	o	de	manter	os	re-
clusos	 ocupados	 ou	 uma	 ferramenta	 que	 facilita	 o	
controlo	e	ajuda	a	preservar	a	tranquilidade	dentro	da	
prisão.	No	entanto,	tal	interpretação	da	educação	ne-
gligencia	 o	 lado	 do	 recluso	 como	 ser	 humano	 e	 a	
















pel	 estratégico	 no	 desenvolvimento	 cognitivo	 dos	
cidadãos	do	 terceiro	milénio,	 já	que	 coadjuva	múlti-











Face	 ao	 exposto,	 o	macro-objetivo	 deste	 estudo	 foi	
desenvolver	a	competência	leitora	a	par	do	desenvol-











































































































































































































mente,	 caraterísticas	 da	 técnica	 de	 grupo	 focal	 que,	
segundo	Merton	(2003,	cit.	 in	Gomes,	2005,	p.	279),	
“Tem	a	finalidade	de	obter	respostas	de	grupos	a	tex-











Geral	 de	 Reinserção	 e	 Serviços	 Prisionais	 (DGRSP),	
procedemos	ao	contacto	com	dois	Diretores	dos	Esta-





tempo	 que	 estes	 disponibilizariam	 para	 as	 sessões,	
bem	como	a	definição	do	local	onde	decorreria	o	es-









desenvolvimento	 da	 consciência	 em	 cidadania.	 Por	
um	lado,	os	reclusos	foram	adquirindo	conhecimentos	
e	 estratégias	 que	 lhes	 permitiram	 compreender	 os	
textos	e	resolver	os	exercícios,	principalmente	os	ele-





nos	 e	 Oliver	 (1990)	 e	 UNESCO	 (2008),	 que	
demonstram	os	benefícios	do	envolvimento	dos	reclu-






pretam	 o	 mundo,	 ou	 seja,	 apesar	 das	 opiniões	 não	






























isso	 acontecer	 é	 necessário	o	envolvimento	de	dife-




de	 que	 dispusemos	 para	 as	 sessões	 foi	 limitado	 de-
















dagem	 de	 Direitos	 Humanos:	 Manual	 para	 Servidores	
Penitenciários.	Londres:	 International	Centre	for	Prison	Stu-
dies.	
[3] Davis,	 L.,	 Steele,	 J.,	 Bozick,	 R.,	Williams,	M.,	 Turner,	 S.,	
Miles,	 J.,	et	al.,	 (2014).	How	Effective	 Is	Correctional	Educa-





latório	 para	 a	 UNESCO	 da	 Comissão	 Internacional	 sobre	
Educação	para	o	Século	XXI).	Porto:	Edições	Asa.	
[5] Fonseca,	C.,	&	Neto,	F.	(2006).	Atitudes	dos	reclusos	ciga-
nos	 e	 não	 ciganos	 face	 ao	 ensino	 recorrente.	 Psicologia,	
Educação	e	Cultura,	2,	329-352.	










ademic/vocational/transitional	 education	 programs	 offered	
by	the	Virginia	Department	of	Correctional	Education.	Journal	
of	Correctional	Education,	51(2),	256-261.	








[13] UNESCO	 (2008).	Educación	 en	 prisiones	 en	América	 La-
tina:	derechos,	libertad	y	ciudadanía.	Brasilia:	Unesco.	





Scientific	 and	 Cultural	 Organization.	 Disponível	 em:	
http://unesdoc.unesco.org/im-
ages/0024/002457/245745POR.pdf.	
[16] Vacca,	J.	(2004).	Educated	prisoners	are	less	likely	to	re-
turn	to	prison.	Journal	of	Correctional	Education,	55(4),	297-
305.	
[17] Wade,	B.	 (2007).	Studies	of	Correctional	Education	Pro-
grams.	Adult	Basic	Education	and	Literacy	Journal,	1(1),	27-
31.	
	
